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			Para Gica e Luna. 


			Meu reino. 


		




		

			Há muito, muito tempo, numa terra distante, vivia a  Última Princesa.


			Ela era muito elegante, inteligente e educada. Vivia rodeada de riquezas, mas, diferente das princesas dos contos de fadas, vestia trajes simples e gostava de sujar as mãos de terra para cuidar de seu jardim. E, como todas as outras pessoas, princesas ou não, ela amava a liberdade.  


			A Princesa não estava à espera de seu Príncipe Encantado. Já o havia encontrado fazia muitos anos, e morava com ele num castelo de quatro andares, tão majestoso que ocultava todo o horizonte. Os cômodos eram decorados com a mais fina tapeçaria; os corredores iluminados por lustres banhados a ouro; e as paredes, cobertas por telas de pintores imortais.


			Ainda mais belo que o castelo era o jardim, com fontes, canais e parterres que formavam magníficos mosaicos verdes quando vistos de cima. E bem no centro, rodeado por arbustos frutíferos e flores exóticas, ficava seu lugar favorito: o Palácio de Cristal.


			Era uma construção graciosa, sem moradores nem hóspedes, cujo único propósito era abrigar uma vasta plantação de camélias e, com suas paredes transparentes, protegê-la das chuvas e do vento sem privá-la do calor do sol.


			Aquela terra era um lugar justo, repleto de paz e prosperidade. 


			Mas, mesmo com tudo aquilo, a Última Princesa não era feliz. Pois o enorme castelo, o lindo jardim, o Palácio de Cristal Ee as camélias não eram seu lar. Eram a sua prisão.


			Ela havia sido banida de seu próprio reino.
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			Era uma vez o mais belo de todos os reinos. Um lugar encantado, habitado por animais lendários e povos da floresta, com montanhas flutuantes, nuvens que choviam cachoeiras e rios de águas infinitas.


			Essa Terra de Maravilhas era domínio do mais improvável dos governantes: um curioso rei-menino que amava os livros. Sozinho em sua grandiosa biblioteca particular, o jovem monarca encontrava aconchego e passava as tardes, deixando-se levar pelas histórias de mundos e épocas distantes. Entre uma leitura e outra, inventava suas próprias aventuras e escrevia sonetos que eram pequenas obras-primas.


			Mesmo cercado por tesouros e todos os livros com que poderia sonhar, o rei-menino teve uma infância trágica. Com pouco mais de um ano de idade ele perdeu a mãe, que levou no ventre seu irmão mais novo. Aos cinco, foi abandonado pelo pai – que lhe deu um beijo na testa enquanto ainda dormia, e partiu para lutar sua última guerra. 


			[image: ]


			Na manhã seguinte, o menino acordou e encontrou aos pés de sua cama a coroa do pai. Depois daquele dia, eles só se falariam através de cartas. A saudade que sentia era tão dilacerante que, em uma delas, ele implorou ao pai que lhe enviasse uma simples mecha de cabelo. O pedido nunca foi atendido. 


			O menino foi então coroado, e teve que deixar de ser criança, para se tornar um rei. Jogado no mundo dos adultos, obrigado a compreendê-los e governá-los, viu-se rodeado de pessoas com todos os tipos de intenções. Desde guerreiros que haviam sido companheiros de seu pai até outros como o Barão – um dos mercadores mais antigos do reino, cujos poderes rivalizavam com os seus, e que alguns diziam ter parte com o oculto.


			Mas o rei-menino não se deixou levar pelas más influências. Pelo contrário: possuidor de nobres virtudes, guiado por tutores selecionados pelo pai antes de partir, o pequeno impressionava a todos com sua sabedoria e vontade de aprender. 


			Os anos voaram. O menino tornou-se um homem e conquistou a admiração e o carinho de seu povo. Na juventude, ele conheceu uma artista graciosa, herdeira de um reino distante. Amante das artes, ela criava os mosaicos mais magníficos de que se tinha notícia. 


			Os dois jovens logo se apaixonaram e, para a felicidade de todos, em pouco tempo se casaram e tiveram um lindo bebê.


			Um menino forte e saudável, que, como toda criança, era uma promessa de mudança e renovação. Ao pegar seu Príncipe nos braços, o Rei chorou as lágrimas que um homem só chora uma vez na vida. Lembrou-se da ausência do pai, da infância que havia sido tomada de si, e prometeu ao filho que jamais o abandonaria. 


			Um ano depois, o casal real recebeu uma segunda bênção: uma linda menina, que seria a última princesa daquele reino encantado.


			Uma princesa cuja história seria marcada por aventuras e grandes provações. A começar pelo duro fardo de herdar a coroa, na tarde em que o céu escureceu anunciando a morte do irmão, com apenas dois anos de idade, para o absoluto desespero do Rei e da Rainha.
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			Banida para sempre naquele reino distante, a Princesa tentava levar uma vida normal. Caminhava todas as manhãs pelas ruas, bosques e jardins sempre muito bem-cuidados. Fazia compras, conversava com as pessoas nas vendas, até cultivava algumas amizades. Mas lembrava-se de que aquele não era seu lugar quando, vez por outra, ouvia vozes femininas cochichando no idioma local:


			– Olha lá, aquela estrangeira não é a “Princesa”? 


			– Só se for lá no reino dela, aqui ela não é princesa de nada!


			Fingia não entender aquelas palavras, que a machucavam mais do que as moças poderiam imaginar. Pois bastava uma menção a seu reino para que seus olhos claros, outrora tão sorridentes, se enchessem de lágrimas.


			Ao lembrar-se do lar, ela sempre se imaginava fugindo. Correndo como o vento, subindo a bordo de uma carruagem ou galopando um cavalo veloz... só para chegar até o  mar e descobrir que ele representava as grades de sua prisão. 


			Seu castelo repleto de cômodos sem moradores a fazia se sentir ainda mais solitária. A única companhia era a de seu Príncipe Encantado, outrora um grande guerreiro, mas agora um general sem soldados. Ele era a única pessoa com quem a Princesa podia dividir seus anseios:  


			– Eu quero voltar para casa – voltou a lhe confessar durante um café da manhã.


			– Aqui é a nossa casa – respondeu o Príncipe, apático. 


			– Mas não é o nosso lar.


			– Já falamos sobre isso milhares e milhares de vezes, minha amada. Por que voltar, depois de tudo que passamos para ter o que temos? Um belo castelo, um bem-cuidado jardim, as camélias que você tanto ama. Temos a vida com a qual muitos sonhariam.


			– Não é a vida que sonhei para  mim. Eu abriria mão de tudo  para...
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			– Por favor, não torne as coisas mais difíceis do que já são. Eu sei  que deseja voltar, mas não se esqueça de tudo o que aconteceu em nosso reino depois  que chegamos aqui. Você deveria fazer como eu e aceitar seu destino. 


			Ela não queria. Mas, resignada, preferiu se calar. 


			Sem novidades, seus dias e noites se intercalavam tediosamente. E a Princesa fazia de tudo para tornar sua estada ali mais agradável, mais parecida com a vida que tinha antes. 


			Ela mesma cuidava das refeições. Tinha poucos serviçais, que eram tão bem-tratados que cuidavam do castelo melhor do que de suas próprias casas.


			No jardim, podava as plantas, arrancava ervas daninhas e cultivava o solo. No Palácio de Cristal, lustrava as paredes transparentes até que elas se tornassem quase invisíveis. Também cuidava de suas camélias e frequentemente lhes recitava os sonetos de seu pai. 


			Do Rei ela herdou a curiosidade e o gosto pelo conhecimento. Na enorme biblioteca que mantinha no quarto andar, estudava assuntos que muitos julgariam exclusivos dos homens: astronomia, engenharia e, seu tópico favorito, química. Outras vezes, lia com sua voz melodiosa os escritos em seu idioma natal, tentando sentir nos lábios um gostinho de casa.


			Foi em um desses dias de estudo compenetrado que seu mundo mudou. Começou quando o Príncipe interrompeu sua leitura para fazer um anúncio:


			– Princesa?


			– Sim, meu querido? – respondeu, sem tirar os olhos de um livro largo como uma gaveta.


			– Aquele seu amigo... o inventor, está aqui – anunciou o Príncipe, a contragosto.


			A Princesa fechou o livro sem nem marcar a página e desceu os degraus, correndo.
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			O irmão mais velho da Princesa, que desde o nascimento fora uma criança saudável, foi levado por terríveis convulsões quando ainda balbuciava suas primeiras palavras.  


			Para desespero dos pais, dias depois a Princesa foi acometida pela mesma doença misteriosa. Médico ou feiticeiro, ninguém conseguia conter as convulsões que também atingiam a menina. Foi quando chegou de viagem um dos amigos mais antigos do Rei, o Conselheiro. 


			Ele era um dos homens mais sábios do reino, que já havia viajado por todo o mundo. Depois de uma longa peregrinação, descobrira numa terra distante um tesouro magnífico: uma medalha capaz de proteger seu portador contra doenças e acidentes. A princípio, a joia seria dada ao Rei como prova de lealdade, mas ela foi logo entregue à Princesa, que se curou milagrosamente. Desde aquele dia, a medalha mágica nunca mais deixou seu pescoço.


			O Rei e a Rainha puderam respirar aliviados, mesmo que ainda chorassem pela morte do Príncipe herdeiro.


			Aos poucos, encontraram forças para levar a vida adiante. E a Princesa ganhou uma linda irmãzinha caçula, que viria a ser sua melhor amiga e confidente durante a juventude.


			Traumatizados para sempre pela perda do Príncipe, os pais cercaram as irmãs de todos os cuidados e carinhos. Mantinham-nas sob constante vigilância, e só permitiam que elas saíssem do castelo ou recebessem visitas aos domingos.


			Também faziam de tudo para agradá-las. Um dia ganharam um presente inesquecível ao acordar pela manhã: do lado de fora do castelo havia um esplêndido jardim, repleto de plantas raras, decorado com adornos de puro ouro, mosaicos de conchas e pérolas, todos feitos a mão pela própria Rainha. E ainda mais valiosa que os adornos era uma frondosa jabuticabeira, tão carregada de suas deliciosas frutinhas pretas que mal se podia ver o tronco por baixo.


			O Jardim das Princesas, como foi batizado, tornou-se o lugar onde as duas irmãs passaram mais tempo juntas durante a infância. Lá, viviam conversando e trocando confidências, comendo jabuticabas, estudando, descansando e reinando sobre mundos imaginários.


			Para ajudá-las a cuidar do jardim, havia à sua disposição oito serviçais particulares, que ainda lavavam suas roupas, lhes davam banho e serviam suas refeições. 


			Um desses serviçais era um jovem e talentoso jardineiro chamado Gamba, de quem a Princesa se tornou uma grande amiga. Com ele a herdeira aprendeu a amar as plantas e a cultivar a terra, sem nojo de sujar de esterco as mãos ou o vestido. Ele também lhe ensinou a admirar a beleza e o  suave aroma das camélias, que se tornariam uma das grandes paixões de sua vida.


			Um dia, a Princesa reparou que, enquanto podava uma camélia, o jardineiro recolhia as folhas que caíam e as guardava no bolso de sua calça surrada. Curiosa, lhe perguntou a razão, e ele contou que as folhas podiam ser usadas para fazer um delicioso chá. 


			A descrição de Gamba atiçou o interesse da menina, e ele resolveu ensiná-la a preparar aquele chá. Juntos, colheram algumas das folhas mais frescas e, em seguida, colocaram-nas para secar ao sol por dois dias até que ficassem fininhas e quebradiças.


			No terceiro dia, Gamba recolheu as folhas, juntou-as num saco de pano e levou-as até a cozinha do castelo, acompanhado pela Princesa.


			Lá, o jardineiro pegou um punhado de folhas e, com aquelas mãos que poderiam domar uma fera, espremeu-as até elas se tornarem pouco mais que farelo. Olhou para a Princesa, sorrindo. Ela sorriu de volta.
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			Em seguida, Gamba acendeu a lenha de um caldeirãozinho cheio de água. Quando  começou a borbulhar, jogou as folhas esfareladas, e logo um aroma suave perfumou o ar... pouco antes de a Princesa levar o maior susto de sua vida.


			O Barão invadiu a cozinha, furioso, gritando que era inapropriado para a filha do rei e herdeira do trono ficar sozinha com alguém como Gamba, que ele considerava inferior a um animal. 


			Ainda que fosse muito menor e mais fraco, o Barão agarrou o rapaz pelo braço e o puxou para longe do caldeirãozinho. Nisso, o jardineiro se desequilibrou e caiu sobre uma cadeira, que se espatifou. Enquanto o Barão vociferava xingamentos horríveis, panelas e utensílios voavam pelo ar, querendo fugir dali.
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